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Hoje, como sempre, um problema desres grupos, talvez o

maior, é o da inexistência de repertório.

Para esses grupos, e para esse movimento, que iulgo ser a

única saída para resolver a crise do relativo desinteresse

popular pelo teatro (pelo menos, pelo que tem sido normal'

mente feito pelos profissionais), aqui fica este contributo'

Mais que um mntributo, trata-§ de uma homenagem à

vitalidade, imaginação e coragem de um teatro que nenhum

fascismo nem obscurantismo conseguiram (nem consquí
rão) destruir.

HELDER COSTA

I 8 de Setembro de 1977

NOTAS BREVES DE ENCENAÇÃO

POROUÊ ESTAS "HISTÕRIAS DO DIA A DIA"?

1. "Histórias do dia a dia", é o título geral destas 3 peque-
nas peças. Com esta ideia-base, quer-se af irmar que
tudo o que a@ntece no emprego, na rua, nas relações
Íamiliares, tudo o que 'pode ser a "sorte" ou o "azar",
não passa de uma síntese apressada e em miniatura de
tudo o que a nível político, emnómico ou ideológico
domina o Mundo em que vivemos;

2. Sendo, então, o "quotidiano" o espelho mais fiel da
nossa existência, o único problema que subsiste é o de
saber como devem ser tratadas estas histórias;

3. Ultimamente, a nível internacional, tem-se verif icado um
interesse crescente por esta temática. As peças que têm
saído sobre estas questões (e algumas já foram estreadas
em Portugal), revelam, normalmente, uma óptica pessi-

mista e derrotista sobre a existência e as relacões huma-
nas das actuais sociedades ditas avançadas da Europa e

da América do Norte.
Parece-nos que esta visão do dia a día tem a ver com a

posiSo contemplativa do intelectual burguês em crise de
confianca em relação a si próprio e em relação aos
conhecimentos (teóricos, claro!), que ingeriu apressada-
mente sobre a sociedade actual e os seus mecanismos de
transformação;



4. Já se sabe que nâo há que ter nenhuma confiança nem

nenhuma esperança de justiça numa sociedade que se

baseia sôbre a desigualdade e sobre a opressão. Mas, na

medida em que a nossa preocupação com a análise do
quotidiano tem subjacente a preocupação de intervencão
no campo da ideologia (o mesmo é dizer, no processo

histórico). novas responsabilidades se nos deparam;

Essas responsabilidades exigem que saibamos tratar o

"acontecimento" da forma mais dialéctica - para que o

nosso trabalho sirva de testemunho à resistência e con'
tradições que existem, a nível de todas as classes sociais,

em relação a uma vida cheia de percalços, frustrações e
i nsegura nças.

Para terminar, direi que a intervenção no cirmpo artísti-
co nâo tem nada a ver com uma lição académica e

professoral, ú compreensível por minorias eruditas; pelo

contrário. tudo o que pode ser observado, imaginado e

sugerido nestas histórias, terá a ver com a vida real, a

carne e osso, o sangue, do povo que as inspirou e a quem

se destinam. O que exige, necessariamente, um fio con-
dutor baseado na irreverência e no humor mais sãos e

directos. de forma a conseguir encontrar o optimismo
que foi sempre atributo dos mais explorados e oprimi-
dos, e a grande arma que acaba por torná-los, mais cedo

ou mais tarde, verdadeiros donos de tudo aquilo que "já
é deles".

Como montar estas peças?

1. Estas histórias So de uma grande simplicidade. Esta

simplicidade faz com que exijam muito cuidado na sua

rÍrontagem, de forma a combater tudo o que de agitação

e propaganda panfletária possa surgir no decorrer do

trabalho.

2. Todas as peças estão divididas por quadros. Cada quadro

tem um título. Essê título indica - na linha de Brecht e
Wekwerth - a ideia essencial que há a transmitir com
esse quadro. Um exemplo: "A paciência das irmãs", 3.o
quadro de "O Jogo da Bola", indica que deve demorar
bastante tempo, ser bem ensaiada e ter grande riqueza
de pormenores a "lição de danca" que o Hilário vai
receber;

3. Os encenadores e actores têm de se debruçar, com esfor'

ço e atenção, sobre o apuro dos mais ínfimos detalhes.
Só eÍe trabalho permitirá, devido à riqueza de dados
extraídos da vida real do povo, que que essas histórias
atinjam a dimensão artística, e não meramente, digamos,
noticios.

4. Será necessário um esforço de realismo? Com certeza'
Mas isso não implica que não possm surgir elementos
d istanciados, caricaturas, im itações da rea lidade, anima is

que falam, etc.
O único problema será o da iusta medida. Para isso, e

sem querer limitar a imaginação dos encenadores, propo-

ria que o peso fundamental do espectáculo fosse garanti-

do pela estética realista (e até naturalista, acidentalmen-
te).

5.

6.
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